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8 MELHORAMENTOS DO PORTO
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Capitai, Federai,.—Venho pedir a V. Ex. a sua opinião sobre os melhoramentos deste Porto
R. A. —(Interompendo e olhando para a garrafa) Antes de provar nada poderei dizer, mas, pela apparencia parece ser

do bom. 1' - .
C. F.— Perdão, Exuio. Sr., eu me refiro aos melhoramentos do Porto do Kio dc Janeiro, este beneficio de que tanto

preciso. , ,
R. A.—Ah! sobre isto nada ha resolvido de positivo, temos ainda que fazer 101)9 conferências, e, antes de terminado o

quatriênio do meu suecessor elle resolverá ess2 coisa. |!
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EXPEDIENTE
ASSIGNATüRAS

,. 12$Ü0Ü | ti meses  7ÍOO0
NDWIÍKO AVULSO

Publica atimifibn
 200 rs.

t-rca <ie 5.000

Os orlginaes euvíudos íi redncçau ufto serio
rtfltituidosi. iiinda que nflo sejam publicados.

Pedimos aos nossos p gentes e ás
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros c outros objectos que não recc-
bani e fuçam os seus protestos imnic-
rtiatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nSo i-onti-
verem o numero exacto dc livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do en vr-lucro .

Se não protestarem na occasíão do
recebimento, não acceitaremos as re-
clamaçSes.

Outrosim, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufliciencia de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, não
serão acceitas em nosso escriptorio.

Também não nos responsabilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

SEMANA DESPIDA

D

A epidemia negra e pavorosa
Acaba de ceifar mais uma vida
Uma vida oastante preciosa,
De nós, por vários títulos, querida,
Rapaz alegre, jovial, trocista
E aqui de casa muito amigzdhão,

Efci o Costa Serra;),
Que já dos mortos eunta-s-e na lista.
Foi ha bem pouco a infeliz Georgina,
Ag <ra es*e inditoso companheiro,
Que nem pensavam nessa triste sina
Que tiveram uo iíio de Janeiro,
Abramos.pois.espaço entre a pilhéria
Para mani restar a nossa dor
Pela sensível perda, a perda seria
De tão distineto amigo e bom actor.
E a essa portuguesa ebsa gente
Assim ferida no seu coração.
Enviamos d'-:qui, senti/lamente
D'esse nosso pezar teda a expressão.*

A semana que findou
Foi ehòjlia, desenxabida,
E para quem passa a vida
Na profissão descrever
lato é deveras missante,
Faz, dar tratos ao bestunto, , ,
E estando frflho d/as-uiupto
Não sei o que hei de dizer.

Comtudo,os assumptos vou cavando
P'ra umas tiras aqui ir rabiscando:

Nossos leitores, devem'star lembrados
Dj antigo buraco da palmeira,

Qje á cidade inteira
Espantou .. poz a todos assombrados?

Um buraco medonho, profundo,
Que assombraria o mundo!

Pois bem: novo buraco já se abriu
E deu assumptoboRi para pilhéria
Mas como o cavoucaram ninguém viu...
Ea coisa, até tornou-se muito séria,
Foram cavando, cavando,,.
Como quem cava dinheiro
Pois, no Rio de Janeiro
Tudo gosta de buraco. . .
Cada vez se aprofundava
Mais crescia dia adia...
Aquillo p'ra que seria?
Era p'ra dar o cava-o !...

De repente trazem canos,
Uiià formidáveis canudos
Que aos Tetros mais topeiudos
Fariam ficar tremendo.,.
Foram um a outro ligando
E 3. coisa ficou comprida
E depois de prompta mettida
Nesse tal buraco horrendo!

Depois dc prompto c encaixado
Viu-se que era um poste a prumo !
Então a imprensa em resumo
Começa a ir ás do cabo ;

Foram artigos, chacotas,
Od.-i , iciiel -:, j-.illi.-ri- ...
Contra uquella coi.-„ ai-rea
Dlss' rt" tudo... odlabn 1
E o ,'J t . lá c t.í, iisoiiho.
A sorrir da humanblarle,
Que ne^ta pobre cidade
Melte a vido no sacco,
A Intendencia que c* cuéra
Diz com o seu saber profundo :
Não tia de vir ao mal ao inundo
Por causa desse buraco !

*
Meus senhores, na falta cVassumptos
Ha, *ó este: o da febre ama rei Ia...
Todos, soltam a. sva loquella..,
Té parece que andamos defuntos !
Pois pudera ! A hygiene cá está
A inventar os herdes'culicidios
Hoje em dia não ha suicídios
E a hygieue tudo matará 1
A cidade que já 'stava coxa
Ao depois de et-cutar certa arenga
Assustou-se e agora capenga
Qualquer dia carrega co'a trouxa 1
Mas por Deus ! Oh I que boa manjuba!
Têm os vermes banquete solemue
Vamos todo- mandara Hygiene
Escamar-se de vez para Cuba |

Xisto.

TÔNICO JAPONEZ-í o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruli o
parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua cios Audradas
u. 50.

A VIDA NO RIO

Me^ÍAoha muitas noites, ua
Wí^Çí.W) 1»'"Ç.i Tiradentes, ru-sisti
^¦K^Si.itv il umuscena que me eu-
v i .\ "-¦ . iu-s cheu as medidas, uatu-'"Us^--,';'ív^;.i^ ral m en 11; pi i r q u e esta -
vain vasias.

Passava uma linda senhorita, e um
d'esses malandros, que não faltam
naquellas ctrcumvUinhancas, enten-
deu dirigir lhe uma graçola.

Ü patife não reparou que a moça
era, a pequena distancia, acompa-
nha ia oelo pite. o insistiu, repetindo
a chalaça.

Ü velho que trazia cotnsigo uma
boa bengala e que apesar de velho,
era duro, foi-lhe assistindo a valer,
sem perguntar quem estava de guarda;
e o engraçado apanhou como boi la-
drão.

Ahi está um bom . exemplo que, se
se repetisse amiudadas ve/.es, acaba-
ria com a raça infame desses mísera-
veis que não respeitam as famílias.

A rua do Ouvidor (envergonha di-
zel-o) é ponto obrigado d'esscs vaga-
bundos e ociosos, cuja profissão é
morder a humanidade e trocar as. per-
nas num paia onde a lavoura se
queixa da falta de braços.

Uma senhora honesta n*'o pôde
atravessar sosinha aquella rua, sem
cuvir imperttnencias e diterios, —
Adeus, fazenda ! — Como vae bonita I
— Nem um sorriso, ingrata I— Já viu
o seu namorado ? etc.

Releva dizer que as principaes cul-
padas são as próprias senhoras, por
via de regra tímidas e medrosas.

Quando duas, ou três, ou quatro,
se resolvessem a bater na cara do
gaiato com o leque ou com o cabo da
sombrinha, mas bater de rijo, como
quem quer dar, haveria pelo menos
certa repressão. Com certeza o biitre
que fosse castigado por essa fóima,
não se animaria a reapparecer no
theatro das suas façanhas durante
quinze dias pelu menos.

Que os rapazes digam chufas ás
cocoites. vá: ellas gostam d'isso e, que
diabo! é diflicil ver passar a Suzana
sem ter vontade de lhe dizer:—Ahi,
vovó ! ou ver a bella Salvadora e
dizer: que chie ! que bocea divina !
que mulher adorável I...

As peccadoras não se importam
com essas coisas, mesmo quando têm
a pretenção de passar por senhoras

serias, e, no final das contas, uío
censurável que um rapaz dirij.i gra-
ccj( sinais ou menos pesado* u uma
mulher com quem podo. querendo,
ter ii li. iju . de pai c mtti. 1 ' -ú quês-
tão de mais ou menos pellcgas.

Mus, levai .1 iu-vK'!ieia e a desfa-
çatez ao ponto de confundir as se-
nhuras de familia com as cocoites. í
coisa (pie está mesmo solicitando
umas boas beiigaladas.

Por isso, louvo o honrado pai de fa-
íuiliaquena praça Tiradentes iuilin-
giu uma correcção merecídissima no
galopin que ousou desrespeitar sua
filh.i. Nau lhe rlò.1111 a« maus, como
ao t.il sujeitinho devem neste mo-
mentj doer ainda as costellas,

X.

AO LEÃO DE OURO.-Grande ar-
mazeiii de roupas feitas sob medida,
para li o meus, rapaze« e meu i nos,
Preços baratisM"-os. Rua do Hospício
n. lüú, esquina da dos An d radas.

LIE/TtÃS

O MODELO

í\f."lV AHRMus que o dr. Imperfeito
Vjêfj a-ttendendo a varias queixas,

v^Jw qneixuutes e queixadas, com
AT referencia zo pega pega dos
lJv cães de ambos os scxjs sem

dono de nenhum sexo. determinou aos
pecadores caninos, que quando algum
cachorro estivesse ligado á sua cila
níto pegassem um nem outra antes
que os dois se despegassem.

Uma do C-istro (acter):
Lia ello mima roda de amigos um

novo monólogo, (composição sua,) es-
pecie do Eu cá eu !

De repente, ao ler este verso: Afran-
ceza era uédia asseliuada... fez uma
pi usa, urregulou os olhos e perguntou
aos circunstantes :

—Oh ! Srs. .. Que diabo quererá
dizer nédia f !

Então, (diz-lhe oAiolpliode Fa-
ria) você que escreveu o moujlogo,
não sabe o que signilica esse voca-
bulo ?

E' que já o escrevi ha muito tem-
po e esqueceu-me o significado que li
uo diecionario!

Tableau 1 ! I

Os nossos actores deram agora para
litteratos! A este respeito ouvimos
contar ura caso que si non é vero e
bene trovato.

O joven actor Deleitos dando-se a
importância por ter escripto uns con-
tos muito interessantes, muito litte-
rarios e muito faltos de grammatica,
foi interrogado por alguém que lhe
perguntou:Então os seus collegas são todos
bastante instruídos, têm escripto
muito 7

-«-Qual | (respondeu o Deleitos), Al-
guns são instruídos e intelligentes,
mas nada produzem... são todos cou-
traproducentes !

O interlocutor desmaiou !

No escriptorio do Lucínda:
A Pepita actualmente estreita ao

fazer o seu contrato com o empreza-
rio :

—Quero receber todos os dias...
Pois não minha nega, recebe o

mais que puderes,isto mesmo 6 o que
eu quero, assim você estará folgadae
dará uma folga.

Perdão, eu quero receber todos os
dias é o meu ordenado.

—Ah 1 isto não, não pode ser.#* *
O delicioso poeta O. Bilac tão cheio

de talento e com tanta pratica do
mundo ainda tem a ingenuidade de
acreditar que os senadores e deputa-
dos são eleitos para tratarem dos in-
teresses da patría. E' isso que se de-
prehende do seu Registro de quinta-
feira ultima,

Ora, seu Bilac !.. .

feitos

iutiira,
ulcssa,

i muita

;i sor-
irará

mios,
i hur.

- |iro-

UM convento de freiras (este*U< conto não se passa uo K',0 (lc
Janeira nem no Brasil) havia unia uo.
viça tão cândida, tão inuocentu, qllecr.i -au.-iz de acreditar, como » Atueis
de Molíore, que os filhos, sã,
pelaa orelhas,

Elladavi se ao estudo da y
tendo p'ir mestra a madre abb
que sabia manejar o pincel con
arte,

Um dia resolveu fazer u
presa ;'i mestra : pintar um ar
ofl*erecer-lh'o uo dia dos seus
Afim leque a abbadessa níU
prehendesse dando execução
jeeto, a noviça carregou com
lcte,a palheta,os pincéis ca tela para
um recanto do jardim do convento, c
foi ahi duc pintou o anjo.

O jardinciro, um latagão chamado
Jeronymo, apreciou o trabalho, c,
logo que este ficou prompto, como a
pintora pedisse a sua opinião, disse-
lhe francamente que faltava ao anjo
alguma coisa. O bruto não sabia que
os iinj Jí são insexuaes.

Alguma coi?-a? perguntou tmiito
admirada a rapariga. Onde ?

Aqui, respondeu elle, mostrando
com o dedo certo logar um pouco
abaixo do umbigo do attjo.

Os anjos que estão lá na igreja
não têm nada ahi, , ,

E' porque são defeituosos.
E o Jeronymo explicou muito ciara-

rameiite o que faltava á pintura.
—Mas eu não sei... nunca vi... como

podarei pintar uma coisa que nào co-
nbeco?

I,á por isso não seja a duvida :
posso eu servir de modelo.

Se me fizesse o favor...
Faço, sim, senhora, pois não hei

de fazer?
E o desalniado mostrou á noviça o

que faltava na tela.
Ella copiou conscieociosamente.e

o anjinho, adejaado entre nuvens, lí-
dc fazer inveja ao Dr.con mesmo

Leiró.
E quando no dia dos seu

madre abbadessa recebeu
exclamou instinetivameute :

— Oh ! íiV.r e a do Jcrjnyiiio se
tirar nem pôr 1

PüTSONlO

;iilQS, a
piadro,

(DOR DE DENTE) — Sua cura
OdistincU) t conhecido cirurgiíio-dt.-iitista

dr. S-iviuo MatLos, laureado ct-m o punieiru
pieinio mi sccçiU.. dt- ciniigia-dfuliui.i ua líx-
posição Arlisü o-liuliislrial ile 1'ltH). com con
suliorioíi rua da Carioca u.'-. 4 e 6, clinniii-uos
espoutaneaineute, a. seRuinte carta:

Sr. phíirmaceuticu Oliveira Júnior.- 'etino
a BalUtHÇ&u de lomniuiiicur-llie que* o Üuotí-
talgico Olheira Júnior (liistautanei.) &o
melhor pura em um minuto fazer ^ssnr
qualquer côr ce dente por mais rebelde que
'hoi 

minha clinica lenho obtido resultados
tiio ;ati3faciorios que me obrigaram a i,ttSjfr
este attestado per ser h expressão da verdade.

RIO, 21-11 1001. MlLVINO MATTOS.

0 Coitadinho

Num dos próximos números
iniciaremos a publicação d'csse
delicioso folhetim devido á
penna de um dos nossos mais
cspirítuosQS eacriptores humo-
listas.

U COITADINHO
á a narração de tuna serie de
episódios cômicos nos quaes
tem o papel mais saliente ura
sujeito dotado de uma boa fe
do tamanho do Pao d'Assucar,
ecom o que os nossos leitores
se vão deliciar.

CALLOPEDINA. _ onico hü"1""!
eiUrpndor daí callos. nao Impede no"
calçado, rua dos Andradas, 59.
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BASTIDOR
-¦ft'TiV

.,,„ „olpe acabado ferir aconipa-

, uortugueza que Eduardo Vic-
¦J ha pouco nos trouxe.

'"rvlt-i Serrüo foi a segunda victima

, terrível febre a.narellu.
VAumcxcellcntc rapaz: intclligeu-

v-i-il e de um coração de ouro.
tt, 1^' , .
roilado! ,
Descanse em paz a sua boa alma.

p-ira tapar a boeca dos maldizcnles

ntilC. Mira resolveu uao ir mais
aEt!ieilro scuao acompanhada de
"p, 

velhote <iue suppoinos ser seu

veoeraiuio pai-
Na ultima quarta-feira, para cum-
¦r a sua resolução, chupo;; uma

ivoi/f de Ca/vario, ao lado úYllc.

. cra, Nery, cenhecida
á' Recreio, representou ha dia

scena cômica O raio do Rio NA,

ItadosiJoapplaudidaporláuaoe
aSra. ex-Aruaud.

0 scenario 101 nos fundos do

Uarantda P.-nção.
Vendo 'pie ninguém lhe cava

mas, sahiu com o nariz mais ceiiip

e mais torto.

triz
s a
nilo
star

pai-
rido

Apagcu-se a sua estreita, de tão cs-
quentada que estava.

\J\\i' má sorte I

No jardim do Lucinda:
Que dilTerença ha entre C. Nira

e a Maria Vatares ?

E'que uma é estrella c a outri
cometa.

Cometa ?
Sim, não vês o rabo?

Accedcmlo ao pedido de diversas
amigas veío trazer-nos as suas despe-
didas o acter Carlos Leal.

Abr;i<;uinol-o choi osose pedimos-lhe
que nSo se esqueça cie nós.

Continuam cheios de atlracções os
csptxtaculos do Casino. Os concur-
rentes á Oí-sa casa de diversão não
[iodem com a vida do Cateyson. Desa-
niiuam e quebram.

< )s trabalhos apresentades uo Casi
no, aldni de variados, são executados
com toda a periciu.

Não percam.
Cascavel.

0 conhecidiss imo actor Teixeira es-

peraachegadadeseu 
collega Antoinc

para me dir forças com elle. >
0 artista nucional quer nwiui mos-

trarque aqui temos talentos c que, sem
a fama du outro, espantaria o mundo
si deixasse de ser modesto.

Injustiças pc todos ; lados

A companhia japoneza alugou a
barraca Pery paru dar os seus últimos
espetáculos.

Ü puro do Meyer vai agora se delei-
lar com o trabalho do Kuàara's,

Bem bom !

0 grupo do immigrantes que todas
as noiles enfastiava as pessoas que
iam ao Parque, vai para tá. Paulo fim-
dar um cale cantante, de homens.

Prepara se a mágica .-I' Nada de Co-
ml.

0 Mambembe, para melhor ada-
ptal-a ao meio, já fez uma ligeira
alteraç.U> no titulo da peça, o que,
naturalmente alterará também o èn-
trecho,

Vai sui- uma Fada de espavento.

Deu-se na quinta-feira ultima na
«Colombo* uni rapto interessante.

u seduetor, pondo em jogo todos os
dotes plivaicos, rhetorícos e cômicos,
que pussue em abundância, couseguio
à machado, arrancar do ceio plácido
desiiii, amiga uma joven, irrequL-ta e
inexperiente actriz, da qiiol elle esta-
va quinquagcnarianieute apaixonado.

O casu causou sensação e ainda hoje
se coiniuciita,

Maria, chama-se a victima do Lo-
velúce careca.

E' uma virttiose de priiii2Íra ordem
} Sra. Carmelita: não póde ver um
"istnnucnto de musica que não queira
locar.

Agora aprende cila o violão, toinu.n-
í!o liçOo.s duas vezes por dia, depois
de *cr perita em instrumentos bo-
cães.

Foi nomeada substituta da Sra.
pep,L, cm seus impedimentos, no Lu-
Cl,Hla, ;i Sra. Pcpita Anglada, paraestçjim contractada pelo Mambembe.

E' hoje, pois, umá artista de contra-
rcgfra.

Já não tem mais segurai ça cm :
"a. Uabel Marques.

¦ lít-f.-iH-M*-».»-

Et 
abaixo assignadu doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de
Janeiro, medico efi.ctivo dos Hospi-
tacs de S. Pranciscu da Peniten-
cia, etc.

Attcsto que tenho empregado na
minha clinica, quer hospitalar, quer
particular, a Emulsão Abreu Sobrinho,
c que tenho tido vantagens snperio-
res ás dos preparados similares es-
trangeiros.

O referido 6 verdade, o queaffirmo
sob fé do meu gráo.

Rio de Janeiro, 9 de Setembro de
1859. —Dr. Antônio Josi de Costro.

(Documento reconhecido pelo tabel-
lião Ibrahiui Carneiro da Cruz Ma-
elude). •

.«.-j-e.«í->--~-— -

OB1TUARIO
Sepultaram-se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres:

R. Gina Cidadií, xyphopoga, com
25 annos de experiências praticas',
cõr anêmica, natural de S. Jeronymo
— Baptistitelcrciaria.

Lui,i! M0X1U.A, casado, com 45 annos
de realejo, cõr cameieonica, gazeteiro
musicante, natural de Castro,—Mas-
turbação wagneriana com paulificação
insupportavet.

Maria Thoi.ai-ko', solteira com'al-
guus annos de trabalhos forçados, côr
de occasiSo, Freira do Convento de
S. Marques, natural de Páu d'Alho
(Bahia) Paler basiliosismo manque-
si a 11 o.

M.\uiiioBKAUTON,acoiiipanhado,com
28 annos de benefícios, côr fanhosa,
Presidente da Companhia Exploradora
de benefícios, natural da Pavoina—
Idiotopathia the.ilral especulativa.

AUka. Fiía/.ão, viuvissima, com 3

palmos dealtura, còr de goiaba, actriz
da Companhia Infantil, natural de
toda a parte - Diarrhéa dos recém nas-
eidos á força.

D. MlNC.cs Ravicai,, casado, SOan-
nos de trepaçao, còr de havana, lí te
sourada alfaiataria «Capital Federal»,
natural cia Inglaterra- Lingltarite fui-
minanle, infecciosa.

AGOA MINERAL NATTJ- %
RAL DA FONTE DE SANTA «
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. Ferreira & Comp.'Praça li-
radentes, 31. Telephone 69S.
Capital Federal. Rua da Praia
ti, 1-iT. Nictheroy.

AS PEIORES

s Am
— Y. dizer-se que as flores brancas

são mais fonnosns. As que tive pormuito tempo foram as peiores c ió
curei-me com o Regulador, medica-
mento i'o Dr. S,queira Cavalcanti;
á venda uo depr sito de Mallet Soa-
res & C. Quitanda 35,

ALI.IUM SATIVIIM-De j. Coelho
Barbosa >Si C, rua dos Ourives GS. Rio de Ja-neiro. o qual se vende em todas asphanna-
cias do Brazil. tomando seis gotlas em meio
cupe com aj^na. de uma só vez, a noite, ao dei-
tar-se, e inn grande microbicida. mata o mi-
crobio da iulueuza de um a três dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um res
friamento,— O legitimo tem um ccelho piu-
tado.

FUMAI 
sempre os aromai cjs cliatutos Mi-

ll.uztís, vindos expie.ss;uiieute da Bahia

Cürrcspuii;ore iie M Müliilo
-«/vAi^jjirjou-

Prahiba, 22 de Abril de 1903.

Andu passiandu aqui na cidadi du
Prahiba, Fui vê a bieco. d'agua iufer-
rujada da Solitária ; bibí água cumo
quê i fiquei di barriga dutudu qui foi
uma danação.

UfS maiula xuva du lu^^. quizeru mi
aunumiá inleitô, mas tu num quiz
aceita purque tem assucididu muntu
bjruio prestas banda. Tombem ti
diabu d'agua iuferrujada tava mi fa-
zenda só co rè prus matw. Ínté prum
tiquinhu qu'Ía sujanu a c:>rçn .

Uma veia qui Uva di cocre nas
pedra du caia du Prahiba. pego a si
rir-se di mií atromentavão qui num
foi vida, mazella tombem havéra tr.-
madu das água i cjuicçò a fazê us
disaferu moutu a.rtu, em riba das pe-
dra mtsmu. tíiuti un xòro a rrn.de qui
di inxofri, prum luidinha num arrivi-
rei pru xão mi fartandu asu:piração.

Guandu eu vertei di miá correção
dus apertu, a veia tavasi alimpandu
da xugêra da purcaria . Indclla quiria
si ingraçassi cumigo; pinico os zóio i
mi xiiraô di niiò bem. Pru modi essas
attentação, sentei uma carrera di trem
di ferru i fui mi para nus campo,
longí da cidadi. Uvi riscandu uma
kautiga di viola, coiza di miá paxão-
Fui mi xegauo pra lá.

Agora rica potro dia.
JÃ0|ÃG MaTURKUA.

TOSSE IMPERTINENTE E
ABORRECIDA - o Exm.Sr. corouel José
Domingues Mendes, morador a rua doCatlete
a. 1S-I (Hotel Victona),
toasse
ciei que : uto

u \u

Juulor.
do plii!.rm:ice'

aborr»
iva. priric

01i\

O' senhora visiuha, ó se-
nhora visiuha!

Qnc quer ?
«54, —Faça favor Je pôr cobro

aos modos de seu pequeno, que eu
não pesso mais atural-o.

—Eutao que fez elle agora ?
— Acaba de beliscar-me asabobo-

Ím

«FOLHA DF, PARU'»
ORGAO DE TODOS

íHVRMIínte sahirá a luz»
salvo aborto esperado, ou
ouiru qualquer motivo de

ty ]^PMI força maio , o primeiro e
l^^/^fâlfíi ultimo numero da

«IFollaa de Fai-ra.»
Or^ào do Partido .. ao Meio

Numero do dia  5 vinténs
Numero de traz  £100 reis

Só se acceitam assinaturas de Ires
annos para traz, uo mínimo.

Este novo órgão não vem «prcea-
cher uma lacuna» no jornalismo ca-
rioca, mas unicamente, tapar um bu-
raco. Embora havendo jornaes de
todos oí: tamanhos, cores e matizes,
tornava-se mister introduzir em iioí-so
meio um de grande formato e de
grosso cabeçalho, que satisfaça e de-
leil: a quem o leve... para casa.

E' e^se o idéa.1 a que aspira a
/¦olha de Parra.

Papel magnífico e tendo imprenso
apenas o titulo, a impressão não póde
ser mais agrad ivet p.ira cs assitrnau-
tes aunuaes.que o apreciem no Witter-
Closet.

Do seu corpo de culahoraçao fazem
parte membros proeminentes, como
E. Leiró Dr. T. Hosta etc, etc.

O escriptorio provisório é no edifi-
cio do Rio Ná quarto andar do lado
direito, o qual se acha aberto depois.
das iO horas da noite.

O <rerente,
7.V. .'DEUS.

*•&&**—
PEÇAM os charutos das marcas re-

gistrad^s de E. Richter lV. C.: Santos
Duniont, Paulo Kruger, General Bo-
tha, General U^wett, etc. A venda em
todas as charutarias,

Recebemos e agradecemos um livro
mignen, o "Amor e Crime- de Paulo
di Navo, ultimamente publicado n'(3

ASTHMA .Curou- « de asthma com c
AUatra.it ,.- . aijny, do phuru. -ceutico Homirio de
Prado, o tir. Victoriru) íem.iiidts Tosta, re-
sidenie a cuh da ImpenuriA n. 41.

Modinhas Brazileiras

??«>«¦*•*«•»*?**«****'?******
U-TIL para os apreciadores ch- tous c latu

tos Mi>ha-es da Daliia.

Queres um ljeijo vender?
Com a musica da modinha : « Queres

meu bem, ir !á fora ?»

Qunnto é que quercSj meu anjo,
P'ra ura beijo dares me agora ?
Dize que o cobre eu te airanjo
P'ra t'o pagar som demora,
Tu sabes que eu sou marmanjo
Que sempre tenho dinheiro...
Pois quero ser o primeiro
De todos da malandragem
Oje o beijo dè, doce imagem,
No teu rostinho brejeiro !
Vem pois ! que s'l a noite é belU,
Mais bella. inda ha de se por
Si eu der-te, á luz de uma estrella,
Um quente beijo de amor.
Não pense que isto 6 rodella
Que ogor;i estou te contando. . .
Bem sahes que á noite, quando
Nos céus fluctua alva lua,
Não ha quem não saia á rua
P'ra ver si um beijo vai dando...
AÍ 1 não me negues um btdjo
Para nutrir-me a paixão !
Não vos como é triste o harpejo
Que agora sahc do violão?. , .
Vem pois maiar-me o desejo
Que sinto no meu viver . .
Mas quero, anjinho saber
Do beijo qual seta o preço. , .
A vida mesmo ofkTeeo
Si um beijo queres vender !

G Rez.

Si%:
• ,,,-.-¦-
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O CALOR DA. VALSA

Nesse baile que houve ha pouco Na carta não mais ponhamos
Aii no Club dos Mords Sobre o que se deu ali ;

£ Fizeram suecesso louco Nem que o Lopes, mais digamos,
Dous dos pares, desaccordes : Ficou mal... fora de si...

O João Lopes do Recreio,
De uma dama pendurado,
Agarrado ao bello seio
Valsava como um damnado.

Ella, transportada, terna,
Vendo aquelle amor acceso;
Elle o... corpo, o braço, a perna,
E a casaca— tudo teso !

NO BOQEIRAO

—y Jtfy- * ¦"-¦

j-- ^:ü;.--,çji..íí*£a''*aira™°

OPINIÃO VALIOSA
Como 6 bello um frio banho
De manhã ncTBòqucirãü
Um prazer assim tamanho,
Oue toda tremer nos faz...

Haverá coisa p'ra a trente
<Jue nos dê mais sensação
Que um abalo pela frente
E um fresquinho por detraz ?.

O nosso axiiaiv-ersario

Esta admirável creatura, de formas tão
sensuaes, tão apetitozas, tudo que diz deve
ser verdade, não acha caro leitor ?

Pois bem, a opinião delia e de toda a
gente é que o Licor de Tuyuyâde S.João da
Barra ê um medicamento milagroso.

Cura radicalmente todas as moléstias da
pelle.

E'no dia 13 de Maio que O Rio Nã, completa seis
annos de existência. Já e*.,.

Nesse dia, para commemorar este grande facto, da-
remos uma edição especial com ricas e bem feitas illus-
traçües era papel assetinado e col.orido a cinco cores.

Está encarregado da confecção artística desse nu-
mero o mais hábil, e mais competente desenhista que o
Brasil possue.

Não será difficil ao leitor adivinhar de quem se
trata.

N'UM "BRIC-A'-BRAC"
(Reflexões de urna amadora)

«Que bellos Kudarás I
«São puros japonezes !
«Se o vires, ó Menezes
<:Por certo m'os darás I

«Eu grata te serei
«Se os dous, meu bem, me deres;
«E, caso tu quizeres,
O mesmo te darei...

TOSSE, FALTA DE AR e falta de appeiiic
soffreu a Exma. Sra. D. Claudina de Siqueira
Vianna, digna esposa do Sr. tenente Joannico
de Araújo Vianna, residente á rua Abilio n. 8.

Curou-se com um vidro de Alcatrao e Jatai:y,
de Honorio do Prado.

ACHATADO

Vf
Gritando como uma louca
Botando no mundo a bocea,
D. Clemência chorava
Lamentando o triste fim
D'esse amoroso Jasmin
Que tantos gostos lhe dava.

E todo aquelle berreiro
Foi por que esse cavalheiro
Que alli vai todo damnado
Levou um tombo, ora poça !
Sobre o cãozinho da moça -
Deixando o bicho amassado !

%
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VIAGEM DE RECREIO *&i NOVO ARGUS *&

ÜlSteerto cau>a pasmo o ver se o sol lampeiro
Montando nem ;or:el tão magro c escorreito

vem d-rdiinho ao Rio de Janeiro
rimentos ao lueido prefeito.

¦¦¦;¦-
[Trazer se;:s

E ao ver tanta belleza e as mil renovaç
Qcc se estão a fazer nesta cidade bella.
Trará também, é certo, as suas sacdaç"'

A' Junta d'Hyciene e á Febre Amarella.

A Lola Kartr.inia Lra:
Costureira do patente
Mandou char.-.a: um ;.
Para limpar-lhe,., ;>

Lettres d'un Mussiú
JIk. Oi,avo Bilac

Desculpez-me-a moi, maviose poete, pour m'en-
truniettèr én votre «Registrou; mais, est que jai santi-
de immati-emant que vu. uu talente de pnme orde,
tenhè Ia p;itetice de crêre que les papás dc lá Patrie se

¦¦inr-nttimmv di tratt^ de benificie de naçon'
Sacro.sante ingenuitè d'un moçe ton belle!
Non acredite moi que le poete des estretles pan,

seu qui a escrevire !
Les papás de Ia Patrie sclament cuide neste cose

que si chame milho e tene le rotule de subside.
Qande eles si portum a Ia cadei velhe unicamant

cuidan en parlerem oapaiaden, assignarem tute les
fln de meze folhe di arame e de mander le Zc Puvi-
nke a bugiarei

Independantement d'esses coses les deputes tene
un 1'outre serviçe important que eles vou faire de
npcte, que est: peruaçon a actrizes de Casino!

Et v." Mr, Bilac non gaste cere cutn defuntes
tom ruiu.

Desculpez-me-a moi pour este cacitiaçon.

Fkancisoue Athaxase.

BORBOLETA

f
¦ Alicia

*»a loura borboleta¦Mio d;'

im no espaço
mostras de can.

stra inquieta.

O que de certo a anima
E eu aqui a rima encaixo;
E cahir firme, per ciu:a
D'algnem que esteja por baixo!

KUDARA'S

ttilSf

Acaso, inda leitor não tenhas ido
Ao S. Pedro p*ra ver os Kudara's
Aqui tens um retrato parecido,
Que certo com prazer apreciarás.
Confessa que, rendido ás graças suas,
Você, leitor, o jaizo já perdeu;
Que p'ra dos Kudara's ter estas duas
Eras capaz até de dar o teu...

DOR DEDENTE-j.s-u-.Bio DE MELLO.
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicina
ede Phannacia da Bahia.

Attestu. em ÍO do seu gráo que tem empre-
gado em sim rlinica. nos casos de dor de
dento, obtendoprompta cura, o preparado
denomitiado ODONTALGICO OLIVHIRA JU-
NIOR (IXSTAJTTANKO).

E por ser verdade finua o presente.
Bahia. 13 de dezembro de 1S99.— JjnuçiHo Jt

J/iílo.
Reconheço a ârm^ supra. — Bahia. 7 de ja-

neiro de 1900.— O Ubelliao. Luís P. MeltO.

O' Chico, si tu tirasses
500:0005, que farias ?

Creio que enlouquecia,
Mas, na hypothese de nSo enlou-

queceres ?
Então, ficava maluco !

SABONETE RIFGER.—Este pro-
digioso sabonete approvado pela Ins-
pectoria Geral de Hygienc faz desap-
parecer as manchas do rosto, espinhas,
pannos, rugas, sardas, signaes de be-
xigas etc, preço 1S500. Vende-se nas
principaes casas.

Jo Yen: o horr.err. e, ;orr. destreza, Mas grita o amável pimpoiào,
Põe-se a fazer o trabalho, Desabando num berreL-o ;

rer.:e E, na frente do borralho, —Seu José' em vez d'um olho,
ogão ; Curvado, faz a limpeza. Tem dois olhos no trazeiro !

/ L"m sujeito pouco educado e casaco com uma
senhora excessivamente gorda e n2o menos mal-
creada. levou-a ao consultório de um dentista afim

¥$X de fazer-lhe algumas obturações (nos dentes bem
KJM entendido). Já o bello casal tinha feito algumas

¦ grosserias, que o dentista pacientemente aturou,
quatido numa das consultas, depois de varias embirrações e
exigências, o marido calorosamente apoiado pela esposa,
fazia consideraçõjs de grosso calibre acerca do preço do
trabalho, aliás modesto.

Sim—terminava elle trombudo e com aresce finório,
mesmo porque eu nSo caio de cavallo magro...

Está se vendo, disse o dentista, fitando a protube-
rante esposa, esta se vendo..,

Loteria. Esperança—EitracçSes
diárias ás 3 horas da tarde — Prtmlos integraes 50, 12 e 10
contos poil40 e 700.

25:0003, loteria a extrahir-se, em 13 de Maio, por 13500.
O thesoureiro, Augusto da Rocha M. Gallo, caixi 1,052,

Rio de Janeiro.

UM SÁBIO !

tâ/js&Mi íY^WJVíiui.vA )/;

-V^vM'/p>';;^^A,^-*ííá#' xic° Rasgado
!'v"tJ3'-~i it^wP^aC '^"''-/y ouve embevecida
\^J It^A-éfèg^* uma sábia dissertação do

^#//~- :"';%: ^1 venerando conselheiro
X// '{1*51^^7 Accacio SabichSo Rara-

'Tngfgsjí funda sobre o vicio em geral
., :;._;V^^_SÍ c particularmente sobre o ftt.

O conselheiro termina deste
modo:

_ E.ufim,si eu nao tivesse a certeza de que a morte

é hereditária na minha família deixaria, esses dere.tos,

Porém?eomo todos os meus parentes tem morrido, estou

convencido que hei de morrer um dia.
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Santos por Dentro

,^om o fechamento do «Va-

|K riedades» — as casas dc
^&(X amores tem tido alguma

concurrencia, principal-
mente o 60 e 68, casas onde todas
as noites se reúnem, entregue as ca-
riciasds umas desageitadas cocottes,os
antigos freqüentadores do celebre e
já encaiporado theatrinho.

Dizem que as artistas Franz íris,
Ninon üarló, Cleclé, Therezina e ou-
trás víto abrir um estabelecimento art-
noveaut.cttja. direcçtto catara á cargo
da gorducha Aurora.

A ser exacto este dizem, é caso de
se apresentar mil parabéns ao Sn-
peraris, Chico An tia e um camaradi-
nha, qne tem se levantado ao romper
da aurera,

Foi vista na rua Quinze a Rclland,
que desta vez não se fez acompanhar
dc seu aimé cachorrinho e sim dc uma
desconhecida.

Deve ser a sua secretaria particu-
lar.

A Liberata deu o grande desespero
com a publicação de seu bilhete tele-
gramuia, publicado na chroníca pas-
sada. Diz ella que a trepaçüo foi re-
clame para o vestido, que vai ser es-
treado no primeiro baile dos Tenentes,
a se realisar no dia 2 de Maio.

Por cansa da Benedicta Cabeça, a
salerosa Esperança, que pelo nome
não se perca, avançou de faca em
punho contra o Ama Rente, o qual
felizmente escapou.

A Emilia Maraguape.estácahidinha
pelo sen querido K. Jado, a flor dos
Argotiantas.

A Cecília Pcrtugueza tem andado
muito cheia de si, pcrqtie lhe disse-
ram que seu ã.n'.igoatpido, o Cyrillo,
de S. Paulo, pretendia fixar residen-
cia aqui. Seu Carlito vá tirando o
corpo. O Cyrillo é o predilecto.

A Maria Augusta, foi-se embora.
Com a sua retirada a Maricás e a

THEATRO DO KIO Nü
A Morte de Virginia *

(Imitação do 'monólogo o «G-kande
Elias», de Eduardo Garrido)

Diariamente a imprensa clama
em prosa e verso isto é liem sério),
que. transi" irmado em necrotério
está o theatro, cuja fama
já rutilou ha muitos annos
lá do S. Pedro, nobre a scena ;
e que hoje a Arte é uma gehenna. ..
Falta-nos ter um Martins Penna,
jamais teremos Joíto Caetanos.
Mas eu. que vivo do theatro
como gazista, ha muito anno ;
que, com razão, sou o decano,
que Taco rir a mais de quatro;
tive uma idéa extraordinária
e ninguém ha que imagine-a..,
—Sentei me á minha secretaria
e fiz a— Morte de Virgínia !
Levei três mezes a eompol-a !
Sahiu trabalho de primeira,
muito catita, sem asneira,
mas.. . . c preciso em scena pol-a.
A peça ò boa: }¦'.' um dramalhão
com scenas mesmo.de tragediü,
(espécie de cncyclopedia),
qiiei fazer deve sensação.
Dc arte nova é um primor!
Tem Vbsen, Dm.ias e Oarret.
Ha nelía scenas só de amor
originaes cá doJase
Morre três vezes a Virginia:
— moral-rarnan-physieamen te!
e resussita em rectilinea,
como uma almn aímitente !
M?.s, nesta une ,:e escrever

Adclia, tôm andado títo jurunís que
até da pena.

Coitadínhas I

A Elvira por quem o Alberto da
charutaria tem paixíto, como sempre
continua...

Contintia no próximo numero. E'
o melhor.

Trinca Espinhas.

GONORHHI3AS. Flores brancas
(lcucorrháa). —Curam-se radicalmente
cm poucos dias, com o xarope c as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygienc,
únicos remédios que, pela sua com-
posição innoceute e reconhecida effi-
cacia, podem ssr empregados sem o
menor receio.

V( üdem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

¦"¦~—i .""na^wo»*»»

Portaria

fãojão Maturcba.—Bem boa a sua
correspondência, pode mandar uma
para cada numero.

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
Aberto ate. 1 hora da madrugada.

Rua do Carmo, esquina da dc S.José.
Propriedade dc Pinto Ferreira & Fon-
seca,

—¦—**-*»-vm-w*ííi)

CARTAS DE UM CALABREZ
Sinhoro Ekdattoho

•¦jtô meravilhato! si sinhoro!
que beia cosa é un papa-
ghllo.

Eo onte foi a visitare o
mio cumpadre Pinclla, e

elle me feixe di presente un papagallo.
Ficai multo contento; purque eo

nunca tenia visto.
Traaiu ello para a mia casa c apen-

durei ello no tetaro.
Quauo foi de manha sedo, eo açor-

dai spantato, e escutai purfettameute
gridare: Quero café.

Eo malevautei da câmara eu sirola,
aprivo a porta e ficai do lado de fora,
spiando pra cara do papagallo.

Tornai a gridare, quero café, eo fi-
cai spantado.

Pela marona do Carmo, un passa-
rinho que faria!

commcUo ás vezes distraecões,
e, p'ra extirpa]-a de senões,
c'um litterato, então, fui ter.
Procuro o amigo Cunha e Costa,
esse... o dos Lobos na malhada ¦
c lá vou eu. —peça empunhada,
a consultar se o Cunha gosta,
Sou recebido, amavelmente., .
O Cunha logo: <t0h! Zé Luiz !
Trazes, já sei, algum presente?
Alguma nova de Pariz?,..
E eu, espinha em curvilinea,
assim com ar meio esquisito;
•—«Trago-te este manuscripto,
o drama - A morte de Virginia.»
cBello: (diz-me elle) meu amigo
vou lel-o já... eu sou um alho.. ,
c se fôr bom o teu trabalho
hei dc escrever um bello artigo,
Deixa-o ficar, e em quatro dias
terminarei sua leitura ;
daqui a dias pois, procura,
que hei dc dizer delle delicias!
Volto passado o terrpo dado.. .
Entrega-me elle o manuscripto;

«Ah! Zé Luiz. como é bonito!
E* um primor! Bem trabalhado
é o teu drama, c até creio
que, posto em scena, lia de agradar,
Por que não vn.es tu consuttar
o Dias Braga, no Recreio?
Sobraço A morte de Virginia,
e. possuído dum encanto,
cusiiio cm linha rectilinea
P'la rua do Espirito Santo,
F. assim qual pobre peregrino
eu entro alacrc no Recreio.
«Aqui lhes trago um bom esteio!
Disse p'ra o Braga e o Victorino,
Sou recebido amavelmente. ..
Dizem os dois:-Oh' Zé Luiz!

Eo foi a ljiiscarc café c dei a o pa-
png-allo.

Ello comovo loto o cale con pon
que lhe dei.

En piiinci que fosse una brinca-
dera de min cumpadre pra se diver-
tire comigo, e foi studaudo o papa-
gallo por vere se ello era de carno c
osso.

Qnano eo foi por botnre a mo ti, na
cavessa dello, ello me arrumai una
pinicada no dedo que tirai sangue.

Eo agarrai ello e le dei una pau-
cada forte na cavessa, ca mia botina
e amatei o papagallo.

Iío foi medianamente comunicarc a
o mio cumpadre, que ficai zangado
ctnnigo purque le tinha dato multo
travalho por enslnare o papagallo a
farlare.

Eo ficai rimirato. Como diavolo si
pode cusiuarc un bicho a farlare?

Pra tton dechare o mio cumpadre
ficare zaugato comigo, co onte méis-
mo cumprai un papagallo maiae bo-
nito c maize grande o vou cnsinare
ello a farlare; giá sape dizerc ara/a.

A da scre dc rassa melhore purque
ten as penuas maize cumprida e maize
amarclla, azul, verde, etc, etc.

Fkancksco Bdoiardo.

CHARUTARIA ,l„ Theatro Ltigli-Ufe
Aberta até t da notile. Antônio de Assis
Pereira participa aos seus bens amigos e
freguezes, qui; tem um escolhido e variado sor-
timeutü de charutos e cigarros de lodua ns
qualidades. J,a.radio u. 4'j.

1'H**v--ÍKt ¦«--•>-

NOSSA ADIVINHA
TORNEIO DE ABRIL

Dois valioiosprêmios : um ao primeiro
decifrador; outro ao melhor autor

Problema n. 44
CHAKADA SVKCOPADA

3 —Uma coisa tSo grande parece dc
animal —2,

D. ATO.

Problema n.45
CHARADA ANTIGA

Ao iusigue Frito.
Esta frueta que lhe o (Verto
Deve estar bem sabi rosa,
Tire um pedaço ; que tal ?
E' ou nao deliciosa ?. . , —2.

outro Qtto Vadisf traz á gente!
E o Braga esfrega as mãos contente:

Eu seu um homem bem feliz!
Deixa-o ficar que eu á leitura
vou proceder sem arrelias.
O teu trabalho, pois, procura
no fim de. quatro ou cinco dias,
Volto.. . c diz-me c-llo todo ufano;
— «A peça c boa... o amor exalta,..
tem muito brilho... .Apenas falta
p'ra complctal-a um bom lyramno,
Não desaniir.es nao, meu Zc:
transforma-o n'um moderno drama ;
receberás loiras, e fama
no palco ali do S.José !
Sobraço A morte de Virginia;
transformo-a dc fio a pavio,
c sigu em linha rectilinea
PYa o S. José lá no Rocio,
Sou recebido amavelmente:
Vem logo o Veiga: —Oh! grande Zé!
Que é isso? Vejo te contente'.'. ..
digo eu: —Lhes trago de presenteum drama bom, de fazer fé,
Atalha elle: A talho vens.
de fouce. estamos precisados
de um drama dos preconísados,
que trizer possa alguns vinténs,
Vou ler a peça com atteação,
nelia empregar minhas vigílias,
e, nestes Ires ou quatro dias
dar-te hei uma solução,
Eu volto, c elle:— Não te minto:
o leu trabalho 6 d'um artista!
mas, faze delle uma revista
e manda lel-a ao Silva Pinto,
Sobraço A morte de Virginia,
revista Taco, bella c lindo,
c corro em linha rectilinea'.;,
ali á preta .. pYu o Luciú.úr,
Sou recebido amavelmente!'

E' boa ?. .. Nao lhe dou mais
Procuro liem que ha dc achar
Uma medida qualquer,

TU' questão tlc procurar — t,

Açora, caro collega,
E' preciso matutar.
Oh! que ave tao galante!
Vá ver se a póílo matar.

lJi:i

A
Problema n. 46

BNIGMA

Deis Tom-xAs.

cila.
rviz,

. B.

Prob'ema n. 47
CHAMADA KOTJSS1MA

1 2—1 — Ali calquei no roxo
canudo de., . metal.

Freiiüni

DECI1'RAÇÕES

Problema n. rç (A". Lote'] A'o
Decifrado res : Jucá Tczn, p(
Dois Turttnas, Soròr Gregori
A-to, Freirinha e Lord Coisa,

Problema n. 20 - (Pervtz) Peruam*.
Decifradorcs : Dois Turunas, Lord
Coisa e Freirinha. (Só).

Problema n. 21 (Ferviz) Samara.
Decifradorcs : Dois Turunas, Três
Geitos, Fçciriulia, Jucá Tezo e Lord
Coisa ,

Problema n. 22 — (K. P. Lão) .!>a-
gem. Decifradorcs : Sorõr Gregoria,
Três Geitos, Dois Turunas, ]J. Ato.
Freirinha cJucaTezo.

Problema n. 23 (') (Lord Coisa) An-
daluza Decifradorcs:Três Geitos,Dois
Turunas. B. Ato, Pcrviz, Sorôr Gre-
poria, Frito, K Lote, Freirinha, K.
P. L2o c Jucá Tezo.

Problema u. 21 {Lord Coisa) . Ir-
dor. Decifradorcs : Três Geitos, Dois
Turunas, 13. Ate, Soròr Greyoria e
Jucá Tezo.

AVISO
O prazo para o recebimento de dc-

ei fraco* es é sempre dc DFüdins.
ISiotor.

C) Por ter pahido alterado este tra
balho marcamos o ponto a todos cs
collabomdores.

A Pepa o o Pinto:-Oh1 Zc Luiz!
trazes ahi um chamariz/1
Novo Tim-iim é. certamente!
Lhes mo.-tro a peça. c elles sensatos,
ambos nadando em alegrias:

Dentro de três ou quatro dias
vem cá buscar estes tr^s actos.»
De novo volto, c o Pinto logo:

\l' um primor entre os primores!
Fnz d'eUa peçu p'ra amadores
e cotre ali á Botafogo.
Sobraço A morte de Virginia,
transformo-a num comedião
e vou com ella em rectilinea,
vou lel-a ao Pires Ferrão.
Sou recebido amavelmente.. .
Diz-me o Ferrão: 0h! Zé Luiz!
Já í ei, trabalho de patente?
Vou metter nelle o meu nariz 1
Deixa-o ficai-. E cm cortesias :
Vou proceder a uma leitura. . .
Tua comedia, pois, procura
dentro de três ou quatro dias.
Procuro. ., e o Pires muito a medo
dá-me a comedia c assim me diz :
Procuro o Arthur Azevedo
na redacção lá do Pais.
Sobraço .-/ Morte de Virginia,
dou-ihc um retoque, c a bom andar,
segui em linha rectilinea
c a mestre Arthur fui consultar.
Sou recebido amavelmente :

O que tens tu meu 7,0 Luiz ?
E logo prazerosamente :
O que é que queres? Vamos, diz'
\l eu, raivoso e cm azedumes,
mostro lhe a peça. Klle afinal
diz-me : —O theatro está sem lumes,
faze uma peça de costumes
c manda já p'ra... Portugal!

Bruno de Djír.neck

. -1- ,pf"
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No demi-monde
—F?-\ ¦

iruntaspara as perpii
.... ,."A MISLHOR MULHER DO

^MTISSI' UBMI-MON11EV PORQUE
2, a Mlil.HoK ' tJIlAI, u EN-
r/ktoou particul ^kiua-
dÈouistbm?

peccbemoa as seguintes respostas:
> melhor mulher 6 a A. Lagartixa,

-otque e muito AWf/«.
Porque tem a extravagância ile per-
ilai i'i» certas occasiOVs si o bond

m\nri'" apita* •-'¦ isl° agrada-me.I.ohd Fonr.KT.MENoT.

^ iniUior mulher c para mim a
hella Cuhana, porque 6 uma artista

/ tiouveiin e f,lZ ííost° GIU agradar os
amigos. s. Gueto.

,\ melhor mulher, ê" paia mim, a
Carmelita- i

jj0 gênero sangue-Miga deixa o ho-
uicni tonto.

Santa Rosa.

vüo ha melhor mulher do que a mi-
nha patrícia Miloca.

E' tão lua que sempre rac desperta
com ama cliuchadeiia.

C. Lii.tr..

A melhor mulher á a Adclia.
E' tao ingênua que me divirto em

estir lhe ensinando o que ella já sabe.
M.ARKECO.

A mcllior para mim 6 a Salvadora
G..., porque 0 chie a valer e tem uma
bocea capaz de resuscitar os mortos.

Caki.os.

Acho rjuc a mcllior é a 1. da Tira-
glia, |]orquc é bella, 6 intelligente, á
viajada c devo saber amar con-io uma
italiana.

Oliveira, (o sabe tudo).

kiüs u í.-nUU rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria H>;i 7:í, sabbado, 9 de Maio ás 3
horas— Companhia dc Loterjas Nacionacs
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
teio n. 47.— Endereço telegraphico «tois-
BUS".

Os bilhetes acham-se í venda nas agen-ás gera» dc Luiz Velloso & C, rua Novado Ouvidor n. 10 endereço telegraphico¦LUSVELo caixa do correio 357, o CartlOes«C. becco das Ctucclliis n. 2 A, endereço
wgraphico PEKIN, caixa do Correio 946.Essas agencias cncurregam-se do quas-quer pedidos rogondo-sc a maior clareza nasMecçGes. Acceitam-se agentes no interioreiB» Estados dando-se vantajosa commis-mo. Os agentes geraes recebem c pagam
f Sjj l'rrai'I>dos das loterias da CAPITAL

TIXTA AZUL PliETAg

C. MONIBIEO
1 faca usada nas Repartições publicas

»,ULíeEKAS GANGRBNOSAS
tusiu RIDAS NAS"iii iiimo. soffria de
'«'islinim" '".^S Eí"jI"'.òl!s PEI-OCORPO, qui

Ktaudes

; remédios de médicos eminentes.
; meus titules, pois sú com

Permittnii iOS c inuitas dOres, as muletas
üicos decii'-n<: U "llsuus PASSOS, vários me-
esqiienl-i UUiim-SL' petti amputação da perna
"'Ml,¦',,,.'""' lerom ,lhi "Sf'ri,l.,i li,ma:to um
^ miüijJ 9rrnoi0, estava eu então bem certo
perder a 

'!)(."10rte Proxhna, por nfto querer
taw-itie o 11 

a' tl',uutío por acaso aconselha-
ÍHtlco ti y£K 

DlipuaATjvo e Anti-Rbed-
qual fazeiirl UVA' de lã. João da Bnrra, do
-a'iM;ici, "S0- vl com grande surpresa e
"liando ,„ 

'""¦' ° meu- ">"' diminuiu, lioje
'«n». '""'Plotnmeute curada. - Maria

l*»ítoKte,S 10 <T°>'!<«ise França).
,ni,!ari0 He H i-C,da p,!,° ,"air'-' e l"-'1" co1"-
^Miiii,; d-trí 7 " e lllIlifi seis testemunhas,"surta publicada uo Jornal do ílrjs,;.

'"elidi; içoes

íiíéfTTVri/I

—Tenho a subidi honra dc felicí-
tal-a pula .*ua rápida cura da erysepe-
Ia co:n o Preservativo do Dr.Siqueira
Cavalcanti, á venda ua rua da Qui-
tunda 35.

Fomos obsequiados com um exem-
plar da Revista Pernambucana que nos
enviaram cs seus directores Olympio
Fernandes e Getulio Amaral.

I\To gênero, tiílo se pu.le exigir mais:
é bem impressa em luxoso papel com
bellas gravuras e retratos,entre ellcs
uni do Barão do Rio Branco.

A parte litteraria 6 deliciosa.
A Revista Pernambucana é uma pu-

blicaçao útil e digna de figurar em
qualquer bibliotheca,

AGUA JAPONE2A- do oteüopion-
ptL para iimiciar a pelle e dar ao cr.bello k
cõr que fle deseja, lí" íouico, extirpa ti caapii
e tnz crescer a cabello. Kua dos Audiadnu
u. 59.

CAUTELAS Dl) MüXTE \í'i SOCORRO
Compram-se e emprestam-se 50 "/„

sobre seu valor, ua mais antiga casa.
Ria :lo Sacramento 5 e 7, próximo á
de Luiz de Camões. Juros módicos —
C. Moraes.

Carteira dc um PERU

Cazuza, cansado de tocar
instrumento cie corda,
passou-se com armas e
bagagens de Havalery

para aonde o espera .diariamente a
sua conterrânea, Aiice. Ainda lia
dias, para satisfazer a um capricho
da natureza da sua nova amante, o
nosso Lord ficou sem almoço, mas em
compensação jantou com a mesma e
pagou ás demais discípulas da Pensão
o clássico licor, níto deixando de pro-
testar contra a exorbitância do preço.

fj* O Artuursinho tem andado ca-
bis baixo, mas na ultima qnint i-feira,
naturalmente para espantar as mag-oas,
pelas 11 horas da noite foi visto cr-
rando pelo Largo da Lapa,

Estaria a espera que voltasse do
Iíigh-life, a sua querida Andree ?

~ty Por que será que certo capitão,
homem de bonita estatuía e apparen-
cia, companheiro do Grupo das cadei-
ras, tem como seu procurador em
certos e determinados negócios, um
importador de vinhos estabelecido
pelos lados do Cattete ?

^ O Antônio, Lord Barulho anda
ultimamente tao triste, porque será?

-fj- Andamos com medo do Jonjoca.
Depois que o diabo do homem leu a

nossa nota sobre a carta da Esme-
ralda (ex-Celia) ficou tílo damnado que
si nos encontrar c capaz dc nos sui-
cidar.

Porque o menino nao toma águas
g-azozivs ?

Seria mais útil e menos tolo.
•Pr Valentiuc V. Celli, se bem que

ande preoecupada com o raio do n.e-
nino,que na noite de Sabbado de Alie-
luia tanto a impressionou, vai, por
interesse apanhando o que lhe dá o seu
marchante.

Felizmente, para ella, estas coisas
só st, dão aos domingos.

\'/ lia discípulos que passam os
mestres: i>to ú coisa vtlha.

A Alice; ideal amiga, 6 das taes : o
tnest/t é u que ha de mais escovado;
pois a.-sim mesmo a rapariga, que <5
uma estreante uo theatro de Cythera,
j;i prega cada um no Barba... do,
que, sí este soubesse, mandava «a
passear.

U mundo 6 assim mesmo !• / A estas horas o M, Nezea deve
estar convencido dc que não se podefiar em mulher,

Sc asf-im pensasse nao teria neces-
sidade dc fazer a &ccna que se passou
com o Antonico ua petuão ait nonveau,

Tel-a-hia mandado passear ha mais
tempo em vez dc só mandal-a ag' ra.

\/ Está aberto rigoroso inquérito,
em segredo da justiça dos Lcrds,
para saber qual o infiel que fornece
noticias ao Rio Xú.

A Ou;.ara dos Lords tem lançado a
rede por todos os lados c por todos
os meies sem até agora pescar peixe
algum.

\^r A Mariauinha para poder fre-
quentar livremente o Club dos Lords,
teve que paturalisar-se franceza.

No ultimo baile já deu sorte, sob
um alvo pierrut, c com c nome dc
Marie Atine (Epine),

Foi um suecesso!
U Almeida foi quem lhe deu tacs

conselhos.
Ora, o Almeida !,..
\y Mme. Berthe, a conhecida pro-

fessora de línguas anda muito des-
contente com a sua moradia no dis-
tricto de Maranguape.

Depois que se plantou ahi nesse
logar, suas discípulas, que eram em
numero avultado, tem escasseado de
modo assustador,

Nem os convites incessantes, nem.
as promessas continuas, nem mesmo
a curiosidade de um novo processo
promettido, tem attrahido ao seu cs-
tabeleeimento as discípulas desgar-
radas.

L. por isso, empenha-se para vol-
tar para o logia1 de onde sahiu.

V> C. Leal, o insinuante rapaz do
Recreio, deu agora para emmagreeer
o sabem porque?

Todas as manhas é elle despertado
por um pezadelo sobre si, obrig;ando-o
a perder novamente os sentidos.

Esta moléstia d grave, porque o
phenomeno se repete matutina-
mente.

\7 O que faz a mulher dar sorte
nao é senlo o amor próprio otfendido:
o coração entra nesse negocio como
o Pilatos no credo, principalmente
quando a mulher é intelligente e sabe
que possue dotes dignos de serem
apreciados.

Foi por isso que Aida desesperada
dc nao vel-o voltar, deu o desespero.

Mal sabe cila que á hora em que o
esperava, elle se divertia com. a Te-
teia, sua nova paixão.•cy A interessante M. Lino.a melhor
Regclcira que tem pisado os palcos
fluminenses, abandonou a arte de
Talma e atirou-se á arte do Moreau,
quer dizer: agora e toda sporlman
e amante dc corridas; tanto assim que
já se mudou do largo do Machado
para S. Francisco Xavier, aiim dc
estar sempre perto do prado.•\y Vejam soo que s2o as contra-
dicções: A Sra. Nery, que em quês-
toes de côr aprecia mais um charuto
do que um sorvete, foi obrigada a se
unir a um homem, que, para casti-
gal-a tem o nome de neves.

Quantas vezes nSo terá ella o desejo
de* pintar dc carvão o nome do
amante!

Chico Bumba.

BLENORRHAGIA — (gonorrháa)
cura-se promptamente, sem dòr, e
scni remédio interno, com a afamada
ikjecção de gi,yceeina de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3S000.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias — Pharmacia Abreu Eobri-
nhoi — Largo da Eapa "2.

A morte de Virgínia
O autor do monólogo que hoje pu-

blicutros pediu-nos para declarar que
existe outra itniinçfío anterior a esta,
devida a pctina do distineto escriptor
e maestro Dr. Assis Pacheco,

Eü, 
abaixo assignado, ex-aspirante a

commissario do corpo de fazenda
da armada brasileira, ollicial dc ca-
vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal des impostos de consumo, etc.

Attesto, sob a fó do meu cargo, que
tendo sido acomrnettido de uma forte
constipação, acompanhada de tosse
rebelde, recorri ao maravilhoso «Xa-
rope de Alcatrlo e Jatahy» do Sr. Ho-
norio do Prado, e, somente com um
vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido é verdade, Ravmundo
Nunes Pereira da Silva. - Rua das La-
ranjeiras n. 47. —Rio de Janeiro, 21
de Março de W03.

M ILHAZES— Os melhores charutos c*h Bahia
feitos Aiiiúu. Experimentem.

O XAROPE DO BOSQUE 6 infal-
livel cura das mclcstias do peito.—
Depósitos : drogaria Mallct, Quitanda
n. 35 c drogaria Colombo, Gonçalves
Dias 30.

TINTA SARDINHA.—Para escre-
ver, para impressão typographica c
lithographica, para copias ; lacres,etc.

Escríptorio do deposito : Hospício,
125.

RESTAÜRANT THERESOPOLIS
— Cosinha de primeira ordem. Al-
moço ou jantai* com vinho 1S600.

Rua da Uruguayaua n. 31— Soares
& Augusto.

FREÇO V Tf do DR. EDUARDO FSASÇA
3S0ÜC ¦*"* **^ - Acloplaclu na BuropB

ç iin huspital dc Marinha
Deposito no pA Remédio ssíi GORDURA

Brusil UTV./ ctirü cíücüz ún-s moles-
A. FREITAS & C. V T tias dtt pelle, fe-

114—Ourives—114 ¦8-°-s- ridas, empigens,
e S. Pedro, n. 90.—Na Kurc-"ftJ A frieiras.

pa, CARI.0 HRBA—Milão.-*-*3, suor doj
pés, assaduraíi, manchas, tíiihn. Bardas,

brototíjas, etc.

POMADA SECCATIVA Dl? S, LA
£AKO.—-Esta pomada, liojtí uuirarsalmenta
coahe.-*ida -;u-iio u única que cura todu alÜTi»
quer fe*ida sem prejudicar o sangue e qu*l-
qualquer dôr como a nrysipelu.o rheusstiBnío,
etc, ele. Rua dos Andradae, 59.

GONOREHÉAS,-' & taiscçüo anU.
blenorrliagica de Rebello & Granja,» approva-
da pela Sxrr.a. Junta de Hygieue.cura as gonor-
rhéas recentes ou chronicas, <yem lisco d«
estreitamento da tirethra. também as leucor-
rhéas e Sores brancas. Vende-se a rua Primelre
de Março, esquina da de S. Pedro, pharmaci».

BLENOCIDA.—üuico medicamento qui
cura qualquer «ganorrhâa» sem tin]ecçao>, nao
irrita o estômago, nao produz colicus, evita ou
estreitamentos e operações. Encontr.t-se em
todas as pharmncias e drogarias a no deposite
geral, Quitanda 48— Godoí:, FHEKAnaRi: & C.

CAVAÇAO

24

17

%
Chico Ficha.
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A GLORIA DO PINTOR p^

«Kl filíit. WS%í|

1 — Vou fazer uma obra-prima 2— Demos já os firmes traços I 3 - Foi me sempre mais di fflcilBem digna de meu pincel, Desta notável figura, Fazer do retrato o peito ;Pintando em grande o retrato P'ra mostrar que bem sabemos Mas com esforço eu o faço,Do Zéca Gomes Donzel. O que é arte da pintura. E também com cuspo e gcito...

3M 
~l% TilnJ/ X\\\MU'Â

4— Eis ahi o bello busto
Acabadinho está já ;
Proemina o lindo tronco
O collete prompto está.

S- Ioda a casaca está prompta, 6 - Eis afinal retratadoJá nem lhe faltam os braços O Zéca Gomes Donzel ¦Depois das calças no rosto Por emquanto nao soú brochaPonhamos-lhe os finos traços. Sou excellc-ntepincel

^S
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